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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES No      , DE 2015

(Do Sr. Arthur Virgílio Bisneto) 
Solicita do Excelentíssimo Ministro de Estado dos Transportes e do Secretário da Aviação Civil informações quanto à escassez de servidores, nas agências reguladoras, responsáveis pela fiscalização de concessões para serviços de infraestrutura.

Senhor Presidente:

Requeiro a V. Exa., com base no art. 50 da Constituição Federal, e nos arts. 115 e 116, do Regimento Interno que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas informações ao Ministro de Estado dos Transportes e ao Secretário da Aviação Civil, no sentido de esclarecer esta Casa quanto à escassez de servidores, nas agências reguladoras, responsáveis pela fiscalização de concessões para serviços de infraestrutura.

JUSTIFICAÇÃO

De acordo com reportagem do jornal Valor Econômico 
, publicada no último dia 1º de junho, perto do anúncio de um robusto programa de concessões, que o governo pretende usar com injeção de ânimo na economia, as agências reguladoras vivem uma situação grave: há escassez no quadro de servidores responsáveis pela fiscalização do crescente número de contratos firmados entre o poder público e a iniciativa privada para a exploração de serviços de infraestrutura.
Duas agências envolvidas na organização dos principais leilões que devem ser anunciados pela presidente Dilma Rousseff, no dia 9, enfrentam a pior situação: a Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) e a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT).

A Anac dispões hoje de um contingente 20% inferior ao que tinha em 2006, ano de sua criação, quando herdou militares do extinto DAC – subordinado ao Comando da Aeronáutica – e técnicos cedidos da Infraero. Por exigência legal, esses servidores retornaram gradualmente aos órgãos de origem, mas seus postos ainda não foram totalmente preenchidos. 

Mesmo com o crescimento anual de 11% da aviação na última década e com a privatização de cinco grandes aeroportos, a agência só preencheu 1.167 dos 1.755 cargos de servidores efetivos previstos pela legislação. Um pedido de abertura de concurso para a contratação de mais 534 especialistas, técnicos e analistas espera resposta do Ministério do Planejamento há mais de dez meses.

Segundo o Valor Econômico, a escassez de pessoal estaria afetado áreas internas, como emissão de brevês para pilotos e processos relacionados às concessões existentes. Dois exemplos são citados: a multa pelo atraso nas obras do aeroporto de Viracopos (SP) e o pedido de reequilíbrio econômico- financeiro no aeroporto de Guarulhos (SP).

Em graus diferentes, o déficit de pessoal afeta também a ANTT, que em outubro do ano passado pediu ao Planejamento um reforço de 670 servidores. Mais de 80% das vagas pleiteadas são de especialistas e técnicos em regulação de serviços de transportes terrestres, justamente os profissionais encarregados de fiscalizar as concessões de rodovias e ferrovias. 

Com o programa de investimentos em logística (PIL), lançado em agosto de 2012, a malha rodoviária federal concedida à iniciativa privada passou de 3,9 mil para os atuais 8,8 mil quilômetros. Até agora, tem sido possível deslocar um ou dois servidores para inspecionar diariamente cada lote de estrada, a fim de ver se as obras e a prestação de serviços estão em dia. Sem novos concursos e com a tendência de mais milhares de quilômetros de concessões, o ritmo de fiscalização dificilmente poderá ser mantido.

Uma evidência da falta de pessoal já foi notada na fiscalização da ferrovia Transnordestina – que, apesar de ser um projeto privado, conta com farto financiamento federal. Após muita negociação, o governo decidiu assinar, em janeiro de 2014, um novo contrato com a Transnordestina Logística, prevendo uma readequação do cronograma de obras e, sobretudo, punições para eventuais atrasos. 

Um levantamento feito pelo Sinagências apontou déficit de cinco mil servidores nas agências como um todo – não apenas as que lidam diretamente com infraestrutura. Uma proposta de aumentar o quadro total para 14,5 mil funcionários, até o fim de 2018, foi levada ao Planejamento. “Isso é imprescindível para darmos conta das atribuições, mas não tivemos nenhuma sinalização de que novos concursos serão autorizados.”

O jornal Valor mostra que até quem já fez concursos, como a Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq), vive incertezas. Responsável pelas licitações dos novos contratos de arrendamento nos portos organizados, além de autorizações para terminais privados, a agência fez concurso para 143 vagas no ano passado. O pessoal aprovado não tomou posse até hoje porque falta a autorização para nomeá-los. 

Frente a essas informações publicadas pela imprensa, vimos, portanto, por meio do presente pedido, encarecer ao Sr. Ministro de Estado dos Transportes e ao Secretário da Aviação Civil que enviem, no mais breve prazo possível, informações quanto às razões que justifiquem a escassez de servidores, nas agências reguladoras, responsáveis pela fiscalização de concessões para serviços de infraestrutura.

Sala de Sessões, em 09 de junho de 2015.

Arthur Virgílio Bisneto

Deputado Federal – PSDB/AM

� Vide, por exemplo, na Internet a notícia disponível no endereço: � HYPERLINK "http://www.valor.com.br/brasil/4075320/concessoes-elevam-pressao-sobre-estrutura-de-agencias-reguladoras" �http://www.valor.com.br/brasil/4075320/concessoes-elevam-pressao-sobre-estrutura-de-agencias-reguladoras�, consultado em 1/06/2015.
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